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Jornal da

Você repórter

Rua da lama e do descaso
Trafegar pela Rua Jorge Novis, na Vila Laura, é tarefa mais que difícil. São tan-
tos buracos que a via ficou popularmente conhecida como Rua da Lama. E o 
problema não é recente: segundo empresários da região, vários pedidos de re-
capeamento já foram feitos à Prefeitura de Salvador, mas nenhum foi atendido. 

Ação rápida!
O bar Zaccaria, na Rua das Margaridas, na Pituba, passou a ocupar a sua via de acesso com estacas de ferro, 
atrapalhando a passagem de veículos e pedestres. A Metrópole, então, denunciou a ocupação ilegal do espaço 
público. “Foi uma ação pontual. Estamos trabalhando para solucionar o problema. Nós não deixamos de pre-
servar a via”, disse um dos proprietários do bar, Thiago Hanna. Menos de 24 horas após a publicação, as estacas 
foram retiradas por funcionários da Secretaria de Urbanismo (Sucom). “Agentes removeram sete encaixes de 
hastes de toldo que estavam em via pública, em frente ao restaurante”, informou a Prefeitura. Ação rápida!

Isso é hora, Limpurb?
A Rua Thomaz Gonzaga, principal via de Pernambués, já não é referência quando o assunto é organização no 
trânsito. A situação tem ficado ainda pior por conta de um caminhão da Limpurb que realiza a coleta de lixo 
às 7h30, horário de fluxo intenso. Interditando a única via no sentido Cabula, o caminhão causa uma longa 
fila de engarrafamento. Isso é hora, Limpurb?

foto do leitor

foto do leitor barbara silveira/metropress

Semob
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A reabertura de mais este tradicional espaço, resgatando o projeto original 
da renomada arquiteta Lina Bo Bardi, dá continuidade à série de ações da 
Prefeitura para valorizar as manifestações artísticas em Salvador. A exemplo 
da requalificação do Espaço Cultural da Barroquinha, além da recuperação da 
escadaria e de todo o entorno do Teatro Gregório de Mattos. Realizações que 
estão ajudando a revitalizar o Centro Histórico e a atrair baianos e turistas 
para uma das regiões mais representativas da nossa cultura.

Com a reinauguração do Teatro 
Gregório de Mattos, a Prefeitura 
entregou mais um importante 
equipamento cultural à população.

www.salvador.ba.gov.br

OUTRA ÁREA DE 
SALVADOR QUE ESTÁ 

FICANDO MAIS BONITA 
E BEM EQUIPADA: 

A ÁREA CULTURAL.
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Cheque em branco, assinatura tenebrosa
Com toque de ex-secretário de JH, projetos dão plenos poderes a prefeito e trazem incerteza a Lauro de Freitas

Dois polêmicos projetos de 
lei vão alterar o uso do solo 
e a propriedade de vários 
terrenos e imóveis em Lauro 
de Freitas. Por trás das pala-
vras difíceis, estão os plenos 
poderes dados ao prefeito da 
cidade, Márcio Paiva (PP), 
para transferir a propriedade 
de inúmeros territórios no 
município. Com um detalhe: 
ninguém sabe que locais são 
esses, já que os PLs 29 e 30, 
enviados pelo Município à 
Câmara dos Vereadores, não 
delimitam as áreas onde as 
novas regras serão aplicadas.

O Projeto de Lei nº30, que 
supostamente dispõe sobre 
os instrumentos da nova po-
lítica urbana do município, 
foi aprovado na última terça 
(11). Segundo a vereadora 
Naide Brito (PT), há irregula-
ridades. “Vem falando sobre 
a questão do uso do solo, tra-
vestido de regulamentação 
fundiária”, afirma, referin-
do-se ao termo que define a 
propriedade de terrenos an-
tes usados ilegalmente.

Já de acordo com o verea-

dor Lula Maciel (PT), os dois 
PLs deixam brechas para que 
se questione o interesse da 
Prefeitura. “O projeto trata 
de áreas públicas para ativi-
dades comerciais, o que, na 
minha concepção, fere com-
pletamente. Além do mais, 
quando se trata de áreas pú-
blicas, é preciso que os pro-
jetos cheguem à Casa com as 
áreas identificadas. No en-
tanto, a matéria não identifi-
ca nenhuma”, cobra.

A obscuridade do projeto 
e as suspeitas de interesses 
escusos não deixam dúvida: 
as mudanças têm a assina-
tura de Cláudio Silva, ex-su-
perintendente da Sucom na 
gestão João Henrique e hoje 
“consultor” da Prefeitura de 
Lauro de Freitas. 

Bahia

4 vezes

seguidas a Prefeitura de Salvador 
teve contas rejeitadas. Cláudio 
Silva era gestor da Sucom em todas

Texto Bárbara Silveira
barbara.silveira@jornaldametropole.com.br

Fotos Tácio Moreira

Leia mais no

www.metro1.com.br/cidade

Cada vez mais, a Lauro 
de Freitas de Paiva tem se 
parecido com a Salvador do 
tenebroso ex-prefeito João 
Henrique (PR). A semelhan-
ça tem nome: Cláudio Silva, 
ex-superintendente da Su-
com na gestão JH e co-res-
ponsável por atrocidades em 
contas públicas e projetos de 

urbanização — o que causou, 
entre outros prejuízos, a re-
jeição das contas da Prefeitu-
ra entre 2009 e 2012.

Segundo apurou a Metró-

pole, os projetos foram elabo-
rados com a participação direta 
de Silva. Não à toa, os critérios 
pouco específicos para a mu-
dança de propriedade deixam 
a Prefeitura com carta branca 
para definir o futuro de terri-
tórios importantes, que podem 
passar para o Município ou ter 
a destinação alterada. 

Mudança na lei de uso do solo “travestida” 
de regularização da propriedade de terrenos

Câmara de Lauro já aprovou um dos projetos de lei e deve votar ainda esta semana o outro
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Agora deputada federal, a petista Moema Gramacho é ex-prefeita de Lauro de Freitas e principal opositora de Márcio Paiva (PP) 

Leia mais no

www.metro1.com.br/cidade

Bahia

Para a ex-prefeita de Lauro 
de Freitas e agora deputada fe-
deral Moema Gramacho (PT), 
a associação de Paiva com 
João Henrique é adequada. 
“É um cheque em branco que 
o prefeito quer. Acho que ele 
aprendeu com João Henrique, 
porque tem o mesmo assessor 
dele. Com esses projetos, a in-

tenção é dispor das áreas pú-
blicas, o que discordamos. Os 
vereadores de oposição estão 
corretíssimos”, falou.

Segundo Moema, a opo-

sição prepara uma represen-
tação no Ministério Público.  
“Deveriam fazer a solicitação 
das informações pela Lei da 
Transparência, para impe-
dir que se vote o projeto an-
tes das informações. Em oito 
anos de governo, sempre ouvi 
a população. Deveria ser feita 
uma audiência pública”, disse.

Para o vereador Lula Ma-
ciel, o Projeto de Lei nº 29 é 
ainda mais obscuro e arris-
cado para o Município, uma 
vez que dá plenos poderes à 
Prefeitura, sem dizer que áre-
as podem ser desafetadas ou 
alienadas. “Trata da regula-
mentação fundiária em todas 
as áreas públicas ocupadas 

irregularmente no Município, 
e isso é muito ruim, porque 
nesse projeto também não 
constam quais são as áreas. 
Então, muitas pessoas serão 
beneficiadas e eu não sei qual 
o critério ”, afirma o vereador. 

Em entrevista à Metrópo-
le, o secretário de governo de 
Lauro de Freitas, Márcio Leão, 
negou irregularidades nos pro-
jetos e afirmou que os críticos 
querem impedir o crescimento 
do Município. “Até o momen-
to, nenhum desses vereadores 
que estão fazendo denúncias, 
apontando possíveis irregula-
ridades, apresentou nenhum 
requerimento ou indicação 
para que se esclareça qualquer 
dúvida”, falou. 

“Os benefícios são inegá-
veis. Uma vez identificadas 
áreas que estão ocupadas de 
forma irregular, vai ser dada 
a oportunidade de regulariza-
ção, desde que venham a inde-

nizar o Município”, disse. 
Apesar de comparar os pro-

jetos aos aplicados pela gestão 
de Neto em Salvador — que ge-
raram polêmica mesmo com  a 
determinação das áreas a serem 
desafetadas —, Leão confirmou 
que Lauro de Freitas realmen-
te não delimitou as áreas onde 
vão ocorrer mudanças. 

Segundo o secretário, po-
pulação e os vereadores de 
oposição só vão saber disso 
quando houver publicação no 
Diário Oficial. Pode?

moema: vereadores devem solicitar 
informações pela lei da transparência

Projeto obscuro e 
arriscado para a cidade

Quais áreas? Povo Tem de esperar
Atual consultor da Prefeitu-

ra de Lauro, Cláudio Silva deixou 
uma lista de problemas em Salva-
dor, como os R$ 18 milhões para 
a derrubada das barracas da Orla, 
dados de presente à empresa Pejo-
ta — que também atua fortemente 
prestando serviços a Márcio Paiva. 

Na prática, segundo Lula Ma-
ciel, a atuação de Silva vai além 
das consultorias. “Quem manda 
na política urbana do município 
é ele”, falou. Naide Brito, por sua 
vez, conta que Cláudio é tam-
bém o articulador da Prefeitura. 
“Quem orienta e discute com 
a base do governo os projetos 
é Cláudio Silva. A participação 
dele nesses dois projetos eu não 
tenho dúvida”, afirma.

Cláudio Silva articula e “manda na política urbana”

A população de Lauro tem feito inúmeras críticas a Paiva, como em relação aos buracos

 “Em uma análise muito 
simples, o projeto de lei dá 
um cheque branco ao prefeito 
para que ele possa negociar, 
vender, fazer o que ele quiser 
com as áreas públicas do 
município”

Naide Brito, vereadora
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bOas notícias para o cine glauber
Parceria entre a Bahiatursa e a Secretaria de Cultura deve ajudar a reerguer Espaço Itaú de Cinema

Enfim, mais boas notícias 
para o Espaço Itaú de Cinema 
Glauber Rocha. Após o anún-
cio de aumento de público 
no local, feito pelo diretor do 
espaço, o cineasta Cláudio 
Marques, agora foi a vez do 
secretário de Cultura do Es-
tado, Jorge Portugal, divulgar 
um acordo feito entre o pre-

sidente da Bahiatursa, Diogo 
Medrado, e o Cine Glauber. 
O acerto tem a intenção de 
isentar o espaço de pagar o 
aluguel do prédio onde fun-
ciona, na Praça Castro Alves.

Em entrevista ao Jornal 
da Metrópole, na quarta-
-feira (12), Portugal deu a 
notícia com empolgação. 

“Diogo Medrado me ligou e 
disse que pretende isentar 
o aluguel do Cine Glauber, 
que custa R$ 10 mil, e disse 
que o objetivo é transfor-
mar isso em contrapartida 
em ingressos gratuitos para 
alunos da rede pública de 
ensino”, explicou.

Portugal contou ainda que 

a Secretaria de Cultura fica-
rá responsável pela progra-
mação dos filmes que serão 
exibidos para esses alunos. 
“Vou convidar a Diretoria de 
Audiovisual para fazer isso, 
pedir a Bertrand Duarte que 
escolha filmes que possam di-
mensionar esse conhecimen-
to para os alunos”, falou.

10 mil

reais é o valor do aluguel do 
Cine Glauber Rocha, cujo 
espaço pertence à Bahiatursa

Cidade

Fotos Tácio Moreira                 Texto Matheus Morais          matheus.morais@metro1.com.br
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O secretário Jorge Portugal 
também chamou atenção para 
a diminuição do número de 
cinemas na Bahia, sobretudo 
aqueles de rua. 

“Na minha infância, em 
Santo Amaro da Purificação, 
tinham três cinemas. Hoje 
não tem mais nenhum. Hoje 
os cinemas estão em shop-
pings, muitas vezes em preços 
proibitivos para determinados 
segmentos sociais de alunos. A 
telona é mágica. Ver filme em 
cinema é diferente de ver em 
televisão. Isso é uma experiên-
cia única e precisa ser incenti-
vada”, destacou Portugal, que 
também é compositor.

O Grupo Metrópole vêm 
alertando há algum tempo para 
a situação do Espaço Itaú de Ci-
nema Glauber Rocha, que che-
gou a cogitar a fechar as portas, 
como disse Cláudio Marques à 
Metrópole em julho. 

“Finalmente, houve alguns 
bons movimentos, como a rei-
nauguração do Teatro Gregório 

de Matos; o Palace Hotel final-
mente está em obras; o Fasano, 
que finalmente vai entrar em 
obras... Mas são seis anos pra-
ticamente sozinhos na região. 
E isso vai fazendo com que o 
gás da gente fique menor. Não 
é que vamos fechar. Mas discu-
timos a possibilidade de fechar. 
Isso de fato aconteceu”, disse.

Secretário destaca valor dos cinemas de rua Metrópole acompanha

Procurado pelo Jornal 
da Metrópole, o cineas-
ta e diretor do Espaço Itaú 
de Cinema Glauber Rocha, 
Cláudio Marques, contou 
que propôs a isenção ao 
presidente da Bahiatursa, 
Diogo Medrado. 

“Ele recebeu a propos-
ta com bastante carinho, 
porque a ideia não é só não 
pagar, é fazer um trabalho 
de formação de público. Na 
verdade, é trocar: a gente 
pega o aluguel que a gente 

paga mensalmente para a 
Bahiatursa e vai trabalhar 
com escolas públicas, ins-
tituições culturais que te-
nham acesso, todo mês, em 
contrapartida a esse paga-
mento. É um trabalho a mé-
dio e longo prazo de forma-
ção de público”, afirmou.

Para Marques, trata-se 

de um grande passo. “Isso 
é maravilhoso, é tudo que a 
gente quer. Sempre pensan-
do em levar, a cada dia mais, 
pessoas ao Centro Histórico, 
formar público para o cine-
ma brasileiro, para o cine-
ma de uma maneira geral. 
A gente precisa fazer com 
que as pessoas ganhem esse 
hábito de ir ao cinema, te-
nham isso nas suas vidas. 
Esse é um grande passo que 
nós estamos dando como 
sociedade”, ressaltou.

“Grande passo como sociedade”

Cláudio Marques agradeceu pela boa recepção da ideia por parte da Bahiatursa

Jorge Portugal ressaltou a necessidade de termos mais cinemas de rua na Bahia

Cidade

 “Hoje os cinemas estão em 
shoppings, muitas vezes 
em preços proibitivos para 
determinados segmentos sociais”

Jorge Portugal, secretário de Cultura

Leia mais no

www.metro1.com.br/cidade

daniele rodrigues/metropress



Jornal da Metrópole, Salvador, 13 de agosto de 20158

Brasil

Dilma na mira das ruas
Pelo menos 209 cidades do Brasil terão protestos contra o governo federal neste domingo; Salvador é uma delas

Uma medida da desconfian-
ça popular no governo federal 
e, ao mesmo tempo, um parâ-
metro de quão forte é a opo-
sição neste momento. Repre-
sentando tudo isso, o terceiro 
grande protesto neste ano de 
movimentos populares contra 
a presidente Dilma Rousseff 
(PT) acontece neste domingo 
(16), em pelo menos 209 muni-
cípios do Brasil e 16 cidades do 
resto do mundo.

Salvador, assim como em 15 
de março e 12 de abril, terá pro-
testos a partir das 9h, no Farol 
da Barra — com presença certa 
de políticos de oposição, que 
aproveitam para aparecer um 
pouquinho entre os eleitores.

Segundo o coletivo Vem 
pra Rua, um dos organizadores 
dos protestos, além da capital 
baiana, Brumado, Cachoeira, 
Camaçari, Conceição do Coité, 
Feira de Santana, Ilhéus, Ita-
buna, Itapetinga e Vitória da 
Conquista já estão confirma-
das como sedes das manifesta-
ções de domingo. 

PSDB se envolve oficialmente
Nos protestos de 15 de 

março e 12 de abril, os prin-
cipais partidos de oposição 
se mantiveram à sombra do 
povo, convocado apenas via 
redes sociais.

Desta vez, porém, com o 
agravamento da crise econô-
mica, setores contrários ao 
PT passaram a se posicionar 
publicamente. Em inserção de 
rádio e TV na semana passa-

da, o PSDB foi claro ao dizer 
que apóia as manifestações: 
“Se você está cansado de tan-
ta mentira e tanta corrupção, 
participe”.

Por isso, se antes apare-
ceu apenas timidamente nas 
janelas de sua casa, agora o 
senador Aécio Neves (PSDB), 
derrotado nas últimas eleições 
presidenciais,  é esperado  nos 
protestos. 

Adotando as camisas amarelas da seleção brasileira, população fez dois grandes protestos nas principais cidades do país. O terceiro vem aí

Em São Paulo, mais de 1 milhão de pessoas, segundo a PM, estiveram na Av. Paulista para protestar; em Salvador, o número não chegou a 10 mil

71%

é a reprovação atual 
da presidente Dilma 
Rousseff com o eleitor

Manifestações pela bahia
Brumado	 17h	 Praça Coronel Zeca Leite

Cachoeira	 15h	 Praça 25

Camaçari	 9h30	 Praça Des. Montenegro

Conceição do Coité	 15h	 Praça da Matriz

Feira de Santana	 15h	 Em frente à Prefeitura

Ilhéus	 15h30	 Catedral São Sebastião

Itabuna	 15h	 Jardim do Ó

Itapetinga	 15h	 Lagoa

Salvador	 9h	 Farol da Barra

Vitória da Conquista	 9h	 Praça Guadalajara

valter campanato/agência brasil

marcelo camargo/agência brasil 



Jornal da Metrópole, Salvador, 13 de agosto de 2015 9

@BairroEscolaRVBairroEscolaRV

Entrevista

Em entrevista à Metrópole 
na última quarta-feira (12), o 
secretário de Comunicação da 
Bahia, André Curvello, comen-
tou as mais importantes ações 
do governo do estado e falou de 
como a comunicação pode aju-
dar o poder público a enfrentar 
o momento de crise. “A secre-
taria de comunicação tem hoje 
um papel regulador. Todos pas-
sam por esse momento de crise. 
Estamos seguindo um planeja-
mento para conseguir ser regu-
lar com o mercado”, explicou.

Segundo Curvello, a educa-

ção é uma das principais preocu-
pações do governador Rui Costa 
(PT). “Eu falei para as agências 
de publicidade do governo: va-
mos fazer uma coisa nova, dife-
rente e criativa, além de mostrar 
que temos responsabilidade. A 
questão das drogas é utilidade 
pública. Os veículos têm seus 
programas com esses assuntos, 
mas são colocados em horários 
de menor audiência, justamen-
te porque são mais baratos. Na 
Globo, em horário nobre, você 
não vê essas mensagens, nem 
no Poder Público. Mas estamos 
tentando, por orientação de Rui, 
quebrar esse paradigma”, disse.

“A questão das drogas é de utilidade pública”
Secretário falou sobre a necessidade de inserir a educação e a luta antidrogas na comunicação do estado

André Curvello, secretário de Comunicação

Durante a conversa, Curvello 
falou ainda sobre a importância 
do Planserv para os servidores 
— “quem ganha mais tem que 
pagar mais” — e adiantou que as 
obras da Via Expressa do Barra-
dão caminham dentro dos pra-
zos, com entrega prevista para 
daqui a um ano e meio. 

“Pela greve da Conder, pode 
atrasar mais um pouco, mas já 
temos a licença liberada. Só de 
recursos já temos R$ 21 milhões 
e, em mais 18 meses, a obra deve 
ficar pronta. São duas pistas du-
plas na Avenida Paralela para 
ligarem próximo ao Estádio Bar-
radão”, analisou.

Fotos Tácio Moreira
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“Detesto isso”
“Esse pessoal tem mania de shopping, detesto isso... Mas é melhor eu estu-
dar um projeto, senão eles vão fazer qualquer porcaria e esculhambar a esta-
ção”, disse Lelé, em 2011, quando uma construtora lhe pediu uma proposta.

Lelé não queria
Como revelou em artigo publicado em janeiro Adriana Rabello Fil-
gueiras Lima, filha de Lelé, o arquiteto nunca quis que um shopping 
fosse implantado na Estação da Lapa.

Cidade

O que há a esconder?
Nova Lapa restringe acompanhamento das obras da Estação; proposta divulgada pela Prefeitura é criticada

Concebida pelo arquiteto 
João Filgueiras Lima, o Lelé, a 
Estação da Lapa, maior termi-
nal de passageiros de Salvador, 
passa por uma reforma desde 
fevereiro deste ano, quando o 
Consórcio Nova Lapa – vence-

dor da licitação lançada pela 
Prefeitura de Salvador — assu-
miu a inteira responsabilidade 
do andamento das obras. 

Segundo a Secretaria de 
Mobilidade (Semob), coman-
dada por Fábio Mota, a refor-
ma já está 40% concluída e 
evoluindo dentro do cronogra-
ma previsto pela Prefeitura. O 

prazo indicado para a entrega 
da reforma para a população é 
fevereiro de 2016.

O Jornal da Metrópole 
foi à Estação da Lapa na últi-
ma terça-feira (11) conferir de 
perto a requalificação e depa-
rou com um clima de mistério 
no local. Desde que a Nova 
Lapa assumiu a responsabili-

dade pela manutenção e pelas 
obras da estação, os jornalistas 
que quiserem fazer matérias 
ou fotografar o andamento dos 
trabalhos têm de pedir permis-
são ao consórcio. Mesmo auto-
rizada, a reportagem foi escol-
tada e abordada várias vezes 
por funcionários do local. O 
que há a esconder?

6 meses

é quanto falta para o fim 
do prazo estabelecido 
para a entrega da Lapa

Texto Bárbara Silveira
barbara.silveira@jornaldametropole.com.br

Fotos Tácio Moreira

SERVIÇO DE ATENDIMENTO AO USUÁRIO:
0800 6000 116 (BR-116)
0800 6000 324 (BR-324)

Nossa melhor obra é levar 
mais conforto e segurança 
pra sua viagem.
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Como não desobedece?
Apesar de a proposta da Prefeitura ser visivelmente diferente da original, o secretário de Mobilidade Fábio Mota diz que o projeto não 
desobedece o que Lelé previu. “Não haverá nenhum tipo de mudança em relação a isso. As mudanças que vão acontecer são todas 
internas. Não vamos mudar o projeto. Vamos melhorar, sim, a acessibilidade, as escadas rolantes, os elevadores, os corrimãos”, disse.

Cidade

Após ter sido impedida de 
fotografar as obras da Esta-
ção da Lapa mesmo com au-
torização prévia, a reporta-
gem da Metrópole passou a 
ser acompanhada permanen-
temente por um funcionário 
do Consórcio, que é formado 
pelas empresas Axxo, Soci-
cam e Participa. 

Fomos acompanhados por 
um outro funcionário até o 
fim das atividades, mas, an-
tes do término, o fotógrafo 
Tácio Moreira foi abordado 

por mais uma funcionária 
que, desconfiada, pediu que 
lhe mostrasse as fotos que 
haviam sido tiradas no local 
— o que não foi feito. 

Escolta o tempo todonovo Projeto é alvo de críticas

Bons aspectos da reforma já são vistos

Em artigo publicado na re-
vista especializada Vitruvius, 
o arquiteto Márcio Campos, 
mestre pela Universidade Téc-
nica de Viena, na Áustria, ataca 
a Nova Lapa por priorizar um 
shopping dentro da estação — 
algo que desagradava Lelé, au-
tor do projeto original. “Causa 
espanto e indignação que a 
Prefeitura apresente como par-
te da ação de reforma da Esta-
ção da Lapa – extremamente 
necessária, devido à falta de 
manutenção e necessidade de 

melhoria geral das condições 
ambientais do terminal – uma 
proposta para a construção de 
mais um shopping”, diz. 

“As imagens da proposta são 
verdadeiramente assustadoras: 
o imenso volume a ser constru-
ído, em altura comparável ou 
mesmo superior ao grande pilar 

em concreto armado onde estão 
fixados os cabos que sustentam 
os viadutos de acesso à Estação, 
ocuparia completamente o vale, 
obstruindo a relação visual que 
ainda é possível manter entre o 
Convento da Lapa, edifício tom-
bado pelo Patrimônio Histórico, 
e o vale”, acrescenta Campos.

Com tapumes espalhados, 
as obras já causaram uma me-
lhora sensível na manuten-
ção. Já não se sente o intenso 
cheiro de urina, como também 
não mais se veem ratos e ba-
ratas pelos pontos de ônibus. 
De acordo com a Semob, foram 
concluídos 100% dos sanitários 
do primeiro pavimento, toda a 
pintura das paredes das esca-
das fixas, além do polimento 
dos pisos, o desmonte das 11 
escadas rolantes, e 50% da im-
permeabilização da cobertura. 

Quando da divulgação das imagens da Nova Lapa, até mesmo estudantes de arquitetura criticaram o projeto nas redes sociais da Prefeitura Projeto que já está em construção prevê um shopping nos andares superiores da estação

Parte interna da Estação da Lapa já tem condições bem melhores do que as do passado recente

 “As imagens da proposta são 
verdadeiramente assustadoras”

Márcio Campos, mestre em arquitetura pela 
Universidade Técnica de Viena, na Áustria

40
da obra já foi concluída, 
segundo a Secretaria de 
Mobilidade de Salvador

%
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O prazo inicial para o em-
preendimento ficar pronto era 
o início de 2017. Com a indefi-
nição, não há como prever uma 
data de conclusão. Enquanto 
isso, a área descampada à bei-
ra-mar segue cercada por um 
tapume metálico. “A partir da 
concessão do alvará, eles te-
riam um prazo para conclusão. 

No entanto, o alvará não foi 
concedido ainda, porque eles 
estão fazendo ajustes no pro-
jeto. Teremos uma posição nos 
próximos dias”, diz Carreira. 

Ainda segundo o chefe da 
Casa Civil, o setor tem comenta-
do “as dificuldades de conseguir 
investidores e até de concluir 
empreendimentos em curso”.

Posição “nos próximos dias”

Cidade

atrás do tapume e
debaixo do tapete
Por trás das placas de metal, futuro Shopping Bosque ainda é só escombro do velho Aeroclube. Futuro é incerto

Uma matéria desta semana 
do jornal A Tarde mostrou que 
as obras de construção do Sho-
pping Bosque, que será erguido 
no lugar do antigo Aeroclube, 
não têm previsão para começar, 
um ano após a apresentação ofi-
cial do projeto. 

Em meio à crise econômica, o 
então denominado Grupo Jereis-
sati teria solicitado à Prefeitura 
de Salvador uma extensão do 
prazo de 24 meses para conclu-
são do empreendimento. 

Mário Kertész comentou na 
Metrópole o destino incerto do 
local. “Existem dois Jereissati: 
Carlos Jereissati e o senador Tasso 
Jereissati, do Ceará, que tem sho-
ppings no Nordeste. O senador é 
quem iria participar do Shopping 
Bosque e desistiu definitivamente 

dos investimentos, por causa da 
grave crise que estamos vivendo”, 
pontuou.

O chefe da Casa Civil do Mu-
nicípio, Luiz Carreira, afirmou que 
ainda não recebeu informação 
sobre a desistência e que a Pre-
feitura está avaliando a extensão 
do prazo. “Até então, não temos 
nenhuma notícia. Ele [Tasso] re-
afirmou o desejo de continuar o 
empreendimento. Não recebemos 
nenhuma notificação, nem infor-
mal. Na última vez que o senador 
esteve aqui, reafirmou o propósito 
de continuar e buscar novos inves-
tidores para viabilizar o empreen-
dimento. Ele apenas ressaltou a 
questão das dificuldades diante do 
cenário recessivo da economia”. 
De acordo com Carreira, o alvará 
de construção ainda não foi emi-
tido por causa da possibilidade de 
alteração do projeto.

Demolido há mais de um ano, o antigo Aeroclube continua só escombros; não há nem sinal de obras do futuro Shopping Bosque

Foto Tácio Moreira
Texto Ticiane Bicelli
ticiane.bicelli@radiometropole.com.br
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debaixo do tapete
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contra o politicamente correto 
De língua afiadíssima, Luiz Felipe Pondé vai ser o entrevistado de MK no próximo Entre Páginas Especial

Na próxima segunda-feira 
(17), os amantes da leitura 
têm um encontro marcado 
com a Metrópole. Na data, a 
rádio realiza mais uma edição 
do Entre Páginas Especial, a 
partir das 17h, no Teatro Eva 
Herz, na Livraria Cultura do 

Salvador Shopping, que dessa 
vez vai ter a honra de receber 
o escritor, filósofo e ensaísta 
Luiz Felipe Pondé.

Assumidamente voltado ao 
dito conservadorismo, Pondé 
lançou, no ano passado, “A era 
do ressentimento: uma agen-
da para o contemporâneo”, e, 
neste ano, apresenta o livro 

“Os Dez Mandamentos (+ Um) 
— Aforismos teológicos de um 
homem sem fé”. Nesta obra, 
Pondé analisa e avalia cada 
um dos mandamentos trans-
mitidos por Moisés, discutindo 
criticamente as questões da es-
piritualidade e da religião. 

À língua ferina de Pondé, 
não escapam partidos de es-

querda, movimentos sociais 
e representantes de mino-
rias. Entre suas mais famosas 
afirmações, por exemplo, está 
a de que “feminista não en-
tende nada de mulher”. Sem 
medo de ser polêmico até a 
alma, o filósofo vai falar do 
que pensa a respeito dos mais 
variados assuntos.

24horas

foi quanto durou o período 
de inscrições no evento.  
As vagas esgotam rápido!

Especial

Fotos Tácio Moreira
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E dessa vez, o Entre Pági-
nas traz mais uma novidade: 
junto a Mário Kertész na fun-
ção de entrevistador, estará o 
músico, compositor, produ-
tor musical e escritor Manno 
Góes. O baixista do Alavontê 
se notabilizou também pela 
atitude iconoclasta por meio 
de seus textos no Facebook e 
artigos publicados em grandes 
veículos de comunicação. 

“Participar de qualquer 

atividade cultural, artística e 
jornalística ao lado de alguém 
como Mário Kertész é sempre 
estimulante e enriquecedor. 
Seja quem for o entrevista-
do. Esta nova edição do Entre 
Páginas será uma oportuni-
dade valiosa para todos que 
acompanham esse nosso tão 
polarizado e delicado cenário 
político atual, no qual visões 
extremistas, rancorosas e 
preconceituosas servem ape-

nas para nos mostrar como 
sermos diferentes, melhores, 
mais tolerantes e humanos”, 
declarou Manno.

O músico, aliás, tem posi-
cionamento político à esquerda, 
enquanto Pondé é um filósofo 
de direita. Com MK no coman-
do, imaginem como serão boas 
as discussões  deste Entre Pági-
nas Especial. Se você não conse-
guiu se inscrever, confira tudo 
sintonizando a  Metrópole.

Time mais do que reforçado 

Luiz Felipe Pondé será o entrevistado de Mário Kertész em mais um Entre Páginas Especial

Especial

Conheça o nosso
Plano de Negócios

e Gestão em
petrobras.com.br/png

Continuamos avançando em direção ao futuro.
Divulgamos o Plano de Negócios e Gestão 2015-2019.

Diante do cenário atual da indústria mundial de óleo e gás
revisamos nossas metas para gerar valor aos acionistas.
Vamos investir US$ 130,3 bilhões até 2019 e chegar
à produção de 2,8 milhões de barris de petróleo por dia 
no Brasil em 2020. Estabelecemos prioridades, otimizamos
investimentos e estamos focados nos resultados.
Seguir em frente é o que a gente faz. Todos os dias.
  

OTIMIZAR INVESTIMENTOS.
FOCAR EM RESULTADOS.
SEGUIR EM FRENTE.
—  
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A concorrência foi acirrada, mas a Bahia venceu a disputa e está trazendo o Campeonato Mundial de Wrestling, uma 
modalidade de luta olímpica, pela primeira vez para a América do Sul. Além de ajudar a aquecer o turismo, a economia e 
estimular a prática de esportes, esse evento coloca a Bahia na rota dos grandes eventos internacionais. Campeonato 

Mundial de Wrestling. Mais de 850 atletas de 60 países numa disputa emocionante. Participe.

CONFEDERAÇÃO BRASILEIRA DE WRESTLING UNITED  WORLD WRESTLING

JUNIOR

SALVADOR 2015

APOIO


